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O prefeito Gilberto Gar-
cia intensificou o apelo pela
implementação do curso
de Engenharia Civil no
campus de Nova Andradi-
na da Universidade Esta-
dual de Mato Grosso do
Sul (UEMS). Em encontro
com o governador Eduar-
do Riedel na segunda-fei-
ra (22), o Prefeito ressal-
tou a importância do cur-
so superior para o desen-
volvimento socioeconômi-
co do município e região.

Durante a reunião, o
Chefe do Executivo desta-
cou que a presença do cur-
so na UEMS local é primor-
dial, uma vez que fortalece
a educação na área de en-

Prefeito Gilberto Garcia cobra celeridade na
implantação do curso de Engenharia Civil na UEMS

genharia, essencial para o
desenvolvimento urbano.

Além disso, o prefeito
Gilberto Garcia salientou que
a parceria entre os dois po-
los impulsionará a formação
acadêmica na região, ofere-
cendo aos moradores de
Nova Andradina e arredores

a oportunidade de cursar
Engenharia Civil sem a ne-
cessidade de deslocamen-
to para outros municípios.

O governador Eduardo
Riedel reiterou seu compro-
misso em apoiar a implan-
tação do curso, asseguran-
do que medidas serão to-

madas para acelerar o pro-
cesso e garantir que a co-
munidade novaandradinen-
se tenha acesso a essa
importante área de conhe-
cimento, promovendo não
apenas a educação, mas
também o crescimento eco-
nômico e social da região.

Os municípios sul-
mato-grossenses recebe-
ram do Governo do Estado
mais de R$ 5 bilhões em
repasses no ano de 2023.
O valor foi 11% maior que
o recebido em 2022, com
incremento de receita ava-
liado em cerca de R$ 500
milhões, quando chegaram
aos cofres municipais
aproximadamente R$ 4,5
bilhões. O destaque ficou
com o ICMS (Imposto So-
bre Circulação de Merca-
dorias e Serviços), que
somou R$ 3,5 bilhões. Os
valores podem ser confe-
ridos por meio do Portal
da Transparência.

Entre os tributos passí-
veis de serem repartidos
com os municípios estão o
ICMS , IPVA (Imposto So-
bre Propriedade de Veícu-
los Automotores), Funder-
sul (Fundo de Desenvolvi-
mento do Sistema Rodovi-
ário do Estado de Mato
Grosso do Sul), Cide (Con-
tribuição de Intervenção no
Domínio Econômico).

“A parceria com os pre-
feitos, responsabilidade na
tomada de decisões e inte-
riorização das ações ajuda-
ram Mato Grosso do Sul a
manter o ritmo de produção
e reforçar a capacidade de
investimentos em infraestru-
tura que dão condições para
o desenvolvimento urbano e
políticas sociais que criam
oportunidades e melhoram a
qualidade de vida. O muni-
cipalismo é uma conquista
de todos os sul-mato-gros-
senses”, destaca o governa-
dor Eduardo Riedel.

Já o secretário de Esta-
do de Fazenda, Flávio Cé-
sar, reforça que os repas-
ses são uma importante
fonte na composição orça-
mentária dos municípios,
haja vista que a maioria das
5.570 cidades brasileiras
dependem dos repasses
estaduais e federais para
realizar investimentos.

“As transferências cons-
titucionais são recursos de
extrema importância, utili-
zados pelos prefeitos de
acordo com as demandas,
o qual visa suprir melhorias

Governo do MS repassou mais de
R$ 5 bilhões aos 79 municípios em 2023

para a população nas áre-
as prioritárias de políticas
públicas como Educação,
Saúde, Segurança Pública,
entre outros”.

ICMS - O montante
mais expressivo é referen-
te ao ICMS – maior fonte de
arrecadação própria do Es-
tado – que somou R$ 3,9
bilhões em 2023, valor
11,4% superior a 2022,
quando os valores fecha-
ram em R$ 3,5 bilhões.

O aumento no repasse
do ICMS em 2023 foi signi-
ficativo para os gestores
municipais. Para se ter
uma ideia, em 2020 o re-
passe de ICMS foi de R$
2,5 bilhões. Constitucional-
mente, os municípios têm
direito a 25% de toda a ar-
recadação de ICMS feita
pelo Estado. Esse percen-
tual é dividido com base em
critérios definidos por Lei.

No MS, o bolo destinado
aos municípios obedece a
seguinte ordem: 75% é ra-
teado com base no Índice de
Valor Adicionado, 3% da re-
ceita própria, 5% do ICMS
Ecológico, 5% baseado no
número de eleitores, 5% ten-
do como base o território e
7% é repartido igualmente a
todos os municípios.

Somente o município de
Campo Grande recebeu
mais de meio bilhão (R$
517.490.948,83). O valor re-
presenta um acréscimo de
R$ 14,2 milhões se compa-
rado com o valor do ICMS
recebido em 2022, de R$
503.307.629,66.

Em seguida, no ranking
de maiores repasses apare-
cem os municípios de Três
Lagoas (R$349.260.170,06
), Corumbá (R$ 277.701.654
,37 ) e Dourados (R$ 234.
401.422,86).

O município que rece-
beu o menor valor foi Dou-
radina (R$ 8.025.724,02),
coincidentemente o menor
de Mato Grosso do Sul em
área, com cerca de 280
km² e 5.578 habitantes
(IBGE/2022).

IPVA - Os repasses do
IPVA – segunda fonte de ar-
recadação do Governo do
Estado – atingiram R$ 535,2

milhões em 2023, o que re-
presenta um acréscimo de
15% em relação a 2022,
quando fechou em R$ 466,2
milhões. O IPVA arrecadado
pelo Governo do Estado tem
50% do total destinado para
o município em que o veícu-
lo está registrado.

De acordo com dados
extraídos do Portal, os mu-
nicípios que receberam
mais recursos em 2023 fo-
ram Campo Grande (R$
186.103.197,12), Doura-
dos (R$ 48.753.524,84) e
Três Lagoas (R$ 26.
502.579,24). O que rece-
beu menos recursos foi
Japorã (R$ 296.424,42),
consequentemente por
possuir menor quantidade
de carros registrados.

Outros tributos - As de-
mais transferências são re-
lativas ao Fundersul Agrope-
cuária que teve incremento
de R$ 49,4 milhões, saindo
de R$ 153.411.619,96 em
2022 para R$ 202. 796.643
,48 em 2023; oFundersul
Combustíveis que registrou
aumento de R$ 50,7 mi-
lhões, passando de 159.
870.005 ,38 em 2022 para
R$ 210.587.229,35 em
2023; já o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados – IPI
exportação teve redução de
R$ 4,5 milhões, saindo de
R$ 29.707.943,12 em 2022
para R$ 25.183.205,96 no
ano passado.

O FIS (Fundo de Investi-
mento Social) (R$ 33.
000.000,00) e FIS Saúde (R$
135.000.000,00) também ti-
verem incremento, uma vez
que em 2022 fecharam em
R$ 30.250.000,00 e R$
123.750.000,00, respectiva-
mente. Já a CIDE (Contribui-
ção de Intervenção no Do-
mínio Econômico) – inciden-
te sobre importação e co-
mercialização de combus-
tíveis – foi a que registrou
maior queda (79%), saindo
de R$ 4.656.448,09 em
2022 para R$ 971.830,47
em 2023, devido ao reco-
lhimento do PIS/COFINS/
CIDE ter sido zerado na
gestão do ex-presidente
Jair Bolsonaro, o que se-
guiu até meados de 2023.
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